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Dia Hora Intenções 

Terça 
16 

18:00 
- Guilhermina de Oliveira, Familiares e Almas do Purgatório (2/4) - 
m. c. Marido (pg).; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 

Quinta 
18 

18:00 
 

- Maria Vieira Fernandes e Familiares - m. c. filha Rosa; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. filha 
Conceição. 

Sexta 
19 

18:00 
- XIVº Aniv. - Francisco António Fernandes e Familiares - m. c. 
filho José (pg). 

Sábado 
20 

18:30 
 
 

19:15 
 

Igreja Paroquial: 
Iº Aniv. - António Oliveira Fernandes. 
 
Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. Marido e Filhos. 

 
 

Dom. 
21 
 
 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 

XXXIV Domingo do Tempo Comum 
 
- Deolinda Cerqueira Nogueira (1/5) - m. c. sobrinha Ascensão (pg); 
- Gracinda Araújo Amorim e João Correia da Silva - m. c. Ana Araú-
jo Amorim; 
- José Gonçalves da Silva (29/30 (pg); 
- Francisco António Fernandes (aniv. fal), Esposa, Filho e Familiares 
- m. c. filha Filomena. 
 
- IIº Aniv. - António Lomelino Vicente - m. c. Esposa (pg); 
- Santíssimo Sacramento, Senhora de Fátima e São Bento (ação de 
graças) - m. c. Maria da Conceição Almeida da Silva; 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- António Gomes e Familiares - m. c. filha Cândida (pg). 
 

Viana Jovem: Lembramos todos os Adolescentes, que Sábado, dia 20, o 
autocarro carrega aqui, junto à Igreja Paroquial, pelas 14:00 horas. O regresso 

está previsto para as 19:00 horas. 
 
  

Boa Semana! 

Iª Leitura: Dan 7, 13 - 14; 

Salmo Responsorial: 92 (93); 

IIª Leitura: Ap 1, 5 - 8; 

Evangelho: Jo 18, 33b - 37. 

O JOANINO 
Nº 1158 – 14 a 20 de Novembro de 2021 

 DOMINGO XXXIII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 33º Domingo do Tempo Comum apresenta-nos, fundamentalmente, 
um convite à esperança. Convida-nos a confiar nesse Deus libertador, Senhor da 
história, que tem um projeto de vida definitiva para os homens. Ele vai - dizem os 
nossos textos - mudar a noite do mundo numa aurora de vida sem fim. 

A primeira leitura anuncia aos crentes perseguidos e desanimados a chegada imi-
nente do tempo da intervenção libertadora de Deus para salvar o Povo fiel. É esta a 
esperança que deve sustentar os justos, chamados a permanecerem fiéis a Deus, 
apesar da perseguição e da prova. A sua constância e fidelidade serão recompensa-
das com a vida eterna. 

No Evangelho, Jesus garante-nos que, num futuro sem data marcada, o mundo 
velho do egoísmo e do pecado vai cair e que, em seu lugar, Deus vai fazer aparecer 
um mundo novo, de vida e de felicidade sem fim. Aos seus discípulos, Jesus pede 
que estejam atentos aos sinais que anunciam essa nova realidade e disponíveis para 
acolher os projetos, os apelos e os desafios de Deus. 

A segunda leitura lembra que Jesus veio ao mundo para concretizar o projeto de 
Deus no sentido de libertar o homem do pecado e de o inserir numa dinâmica de 
vida eterna. Com a sua vida e com o seu testemunho, Ele ensinou-nos a vencer o 
egoísmo e o pecado e a fazer da vida um dom de amor a Deus e aos irmãos. É esse o 
caminho do mundo novo e da vida definitiva.                                        In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXIV do Tempo Comum 

21 de Novembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Daniel  
Contemplava eu as visões da noite, 

quando, sobre as nuvens do céu, veio 
alguém semelhante a um filho do homem. 
Dirigiu-Se para o Ancião venerável e 
conduziram-no à sua presença. Foi-lhe 
entregue o poder, a honra e a realeza, e 
todos os povos, nações e línguas O servi-
ram. O seu poder é eterno, não passará 
jamais, e o seu reino não será destruído.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é rei num trono de luz.  
Segunda Leitura: 

Leitura do Apocalipse  
Jesus Cristo é a Testemunha fiel, o Pri-

mogénito dos mortos, o Príncipe dos reis 
da terra. Àquele que nos ama e pelo seu 
sangue nos libertou do pecado e fez de 
nós um reino de sacerdotes para Deus seu 
Pai, a Ele a glória e o poder pelos séculos 
dos séculos. Amen. Ei-l’O que vem entre 
as nuvens, e todos os olhos O verão, mes-
mo aqueles que O trespassaram; e por sua 
causa hão-de lamentar-se todas as tribos 
da terra. Sim. Amen. «Eu sou o Alfa e o 
Ómega», diz o Senhor Deus, «Aquele que 
é, que era e que há-de vir, o Senhor do 
Universo».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mc 11, 9.10   

Bendito o que vem em nome do Senhor, 
bendito o reino do nosso pai David. 
Evangelho: Jo 18, 33b - 37. 

 
“TU ÉS O QUE SABES?” 

(cont) 
Permitam que explique da seguinte ma-

neira: pense na pessoa em que tenha a 
certeza que o amou incondicionalmente. 
Talvez a sua resposta seja a sua mãe (ou 
outra pessoa que lhe seja importante). 
Mas garanto-lhe que essa pessoa sofreu 
muito por si. Quem muito sofre por nós, 

muito nos ama. Assim se compreende o 
que afirmei acima: o prémio do amor é o 
sofrimento. Vejamos, em analogia, o caso 
de Jesus Cristo. Deus, na sua magnificên-
cia e omnipotência, por amor inefável e 
inenarrável ao ser humano quis encarnar 
a nossa natureza humana, fazer-se um 
connosco para que, com Ele e n’Ele, pu-
déssemos ser redimidos e santificados. O 
seu amor é tão grande que se deixou so-
frer às nossas mãos da forma mais vili-
pendiosa e violenta. Mas, a pergunta co-
loca-se-nos de imediato: qual a razão? 
Porquê? Ora, porque muito nos ama, mui-
to sofre por nós. Repito: o preço do amor 
é o sofrimento. Não quero fazer apologia 
ao sofrimento por si. Antes, recordar que 
o acto mais profundo de amor implica, 
inevitavelmente, o acto de sofrer. 

E num tempo marcado por uma nova 
‘grande’ ameaça que não vem de fora, 
mas de dentro, que não “vem das armas, 
vem do irrealismo e do simplismo das 
ideias que alguns nos querem autocratica-
mente impor. E vem também da apatia 
dos que já não defendem nada nem nin-
guém e da desistência e da falta de com-
parência dos muitos que, discordando e 
dissidindo, se calam, se rendem, se con-
formam” (Jaime Nogueira Pinto, IN. Ob-
servador 15.10.2021). 

É, pois, chegada a hora de concretizar o 
desejo profético do grande poeta na busca 
por uma existência plena: “Sê todo em 
cada coisa. Põe quanto és no mínimo que 
fazes. Para ser grande, sê inteiro: nada teu 
exagera ou exclui. Assim em cada lago a 
lua toda brilha, porque alta vi-
ve” (Fernando Pessoa, com o seu heteró-
nimo Ricardo Reis, em “Odes”). 

Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 
 

A DOR DO DESAMOR 
 

É profunda a tristeza de quem se entre-
ga e sente que não é aceite. 

Quando julgamos que não há amor por 
nós, colocamos tudo em causa chegando 
a perder a confiança de ser quem somos. 

É certo que todos erramos e que quase 
nunca conseguimos remendar o mal que 
fazemos, mas quem de nós pode conde-
nar outro ao desamor? 

O que se passará no interior de quem 
ignora os outros, até mesmo aqueles que 
o amam? Como pode pensar em ser feliz 
se está apenas cheio de si mesmo? 

Face a todas as espécies de egoísmo dos 
nossos dias, num mundo em que já não se 
acredita na verdade e se desconfia da 
felicidade, é essencial que haja quem seja 
capaz de fazer frente a estes males com o 
bem. 

Importa que haja quem ame porque 
sim, não para ser amado. Quem respeite 
quem não o respeita. Quem aceite a deci-
são do outro, mas não deixe que os erros 
dos outros lhe retirem a força do coração 
para fazer o que está certo. 

Mas onde se pode encontrar mais força 
quando nos sentimos no fundo do poço 
do abandono? 

Como devemos lidar com a ideia de ser 
possível que quando chegar o tempo da 
saudade nada termos para recordar? 

Nos momentos mais duros, talvez seja 
importante repensar-me com cuidado e 
atenção, cuidar de mim para não deixar 
que a amargura do desamor dos outros 
me torne em mais um desumano entre 
nós. 

Que eu seja capaz de olhar com ternura 
para as minhas fraquezas. Tomando-as 
como tão boas e minhas, tão boas e mi-
nhas quanto as minhas forças. 

Que eu nunca seja infiel ao amor de que 
sou capaz, nem mesmo quando isso seja 
causa de desgostos profundos em mim, 
afinal o amor é sempre mais fundo. A 
certeza da dor é a certeza da vida do amor 
que foi ferido. 

Que eu nunca seja indiferente, nem 
mesmo à indiferença do outro. 

Que eu seja diferente… e ame. 
 

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 
 

 

NOVO MISSAL ROMANO 
 

O Vaticano aprovou a nova edição por-
tuguesa do Missal Romano, que vai ter a 
data de 21 de novembro de 2021, soleni-
dade de Cristo-Rei. 

“Esta edição para as celebrações em 
língua portuguesa deve ser considerada 
‘típica’ para a Igreja peregrina em Portu-
gal, oficial para o uso litúrgico, e poderá 
usar-se após a sua publicação, entrando 
em vigor a partir do dia 14 de abril de 
2022, quinta-feira da Semana Santa”, 
informou hoje a Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), no final da Assem-
bleia Plenária que decorreu em Fátima. 

D. José Cordeiro, presidente da Comis-
são Episcopal da Liturgia e Espiritualida-
de, abordou durante os trabalhos o pro-
jeto que levou à tradução. 

“A nova edição do Missal Romano será 
um excelente estímulo para todo o povo 
de Deus celebrar e viver melhor a Euca-
ristia”, indica a CEP. 

Os bispos discutiram ainda a carta 
‘Traditionis Custodes’, do Papa Francis-
co, sobre o uso da Liturgia Romana ante-
rior à reforma de 1970, “quanto à sua 
pertinência e aplicação nas dioceses”. 

A Assembleia considerou “o forte em-
penhamento de todas” as dioceses no 
processo sinodal em curso, tendo como 
horizonte o Sínodo dos Bispos de 2023, 
sobre o tema ‘Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão’. 
“Ficou decidido que a fase diocesana se 
prolongasse até 31 de maio de 2022 com 
a entrega das respetivas sínteses”, anunci-
ou a CEP. 

OC 
 

PENSAMENTO 
 

“São as nossas ações que devem falar 
por nós. Mais vale merecer louvores e 
recompensas sem os receber, do que re-
cebê-los sem os merecer”…  

Bayard 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-volta-a-restringir-uso-do-missal-pre-concilio-vaticano-ii/

